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O presente trabalho é resultado das primeiras questões observadas em uma pesquisa que está sendo realizada no Programa de Pós-
graduação em Turismo - Mestrado em Turismo - da Universidade Federal Fluminense. Tal estudo objetiva principalmente refletir de
que maneira o Turismo social, na perspectiva do lazer, está presente nas ações do Serviço de Convivência e Fortalecimento de
Vínculos – 15 a 17 anos – da Subsecretaria de Proteção Social Básica da Secretaria de Assistência Social e Direitos Humanos da
prefeitura do Rio de Janeiro. As reflexões apontadas neste texto são decorrentes da análise bibliográfica a respeito da história e das
concepções acerca do turismo social no Brasil, bem como do debate sobre políticas públicas de lazer desenvolvidas no país, e o
cenário de desigualdades sociais que as envolvem. Desta forma, a intenção deste preliminar estudo é gerar questionamentos e
discussões que irão nortear os caminhos da pesquisa em andamento, buscando compreender de que maneira o turismo social pode
apresentar-se como uma ferramenta de auxílio na diminuição da disparidade social no acesso às possibilidades de lazer no Brasil. Este
trabalho mostra-se importante, pois, mesmo que nos últimos 15 anos o Brasil tenha avançado no que diz respeito às políticas sociais, a
disparidade social presente no país permanece latente. O turismo, enquanto uma forma de lazer foi escolhido como eixo central para
analisar as desigualdades e refletir sobre as formas de ameniza-las através do turismo social.   
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